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    RESUMO:O espaço educacional oportuniza aos estudantes surdos ampliarem suas habilidades cognitivas e acadêmicas. Na rede de Educação Profissional e Tecnológica, a qual o IF Baiano pertence, ocorre a oferta de formação técnica na Educação Básica e cursos de ensino superior. Estudantes com surdez, com o perfil de perda auditiva e sinalizantes da Língua Brasileira de Sinais - Libras, participam do percurso de ensino e aprendizagem na modalidade de educação inclusiva. O relato de experiência que aqui disponibilizamos, concentra-se na oferta do componente Espanhol para uma turma do 1º ano do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, que faz parte do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, no campus de Senhor do Bonfim -BA. Este texto focaliza especialmente o desenvolvimento de materiais didáticos e estratégias de ensino, com enfoque na visualidade que contemplam duas estudantes surdas que estudam nessa turma. Pretendemos esclarecer aspectos didáticos, recursivos e linguísticos da situação vivenciada. A trajetória de ensino que acolhe a diferença do estudante, e que se alia às orientações da equipe multiprofissional de Tradutores e Intérpretes de Libras/Língua Portuguesa, Professoras de AEE e Professores de Libras, integradas com práticas pedagógicas que agreguem insumos linguísticos, imagéticos e de recursividade multimídia fazem parte da dinâmica aqui relatada. Abordar essa temática com essas características tem o potencial de contribuir para inspirar ações pedagógicas mais assertivas em contextos de educação inclusiva com estudantes surdos.




    PALAVRAS-CHAVE: ensino de espanhol para surdos; recursos imagéticos; produção de material didático.




    1. INTRODUÇÃO




    O trabalho docente é calcado em conteúdos curriculares e objetivos a serem alcançados mediante estratégias que combinam abordagens expositivas, investigativas, resoluções de desafios e atividades de avaliação (Tardiff, 2014). Estudantes da graduação do Curso de Licenciatura em Ciências da Computação vinculados ao Programa de Residência Pedagógica (PRP) também se deparam com essas atividades da rotina de professor. Neste relato, a graduanda, aqui também compositora desse texto, ao se filiar ao componente de Espanhol para acompanhar as turmas do primeiro ano. Nesse itinerário, na turma do 1º ano A, duas estudantes surdas da turma fazem parte, e essa especificidade também demandou pela interação em Libras. Todas essas demandas ocorrem no IF Baiano, no campus de Senhor do Bonfim -BA, no percurso do estágio pelo Programa Residência Pedagógica.




    Ao preparar e participar das aulas de espanhol, a estagiária percebeu a necessidade de produzir novos materiais didáticos. Ao lançar mão da construção de recursos didáticos, que no caso dos professores de línguas, às vezes são aqueles elaborados pelos docentes em contato com a turma (Selbach, 2009). O professor irá optar por abordagens que se aproximem das potencialidades dos seus estudantes. Diante desse contexto uma indagação se ampliava: como oferecer o ensino de Espanhol de forma eficaz para estudantes com surdez?




    Nesse sentido, é pertinente destacar que as pessoas com surdez têm dois pontos muito fortes, que as caracterizam: sua cognição ligada à visualidade e sua língua, a Libras – doravante, Língua Brasileira de Sinais. Geralmente, os surdos se descrevem como pessoas visuais, isso quer dizer que seu modo de vida se ancora principalmente no sentido da visão, pelo qual apreende as mensagens e interações no seu entorno, se consubstancia com seus pensamentos, aspirações e expressões retroalimentadas essencialmente pela sua vivência e experiência visual (Quadros, 2003). Essa constatação também inclui os meios visuais nos quais as informações e atividades pedagógicas chegam até os surdos: aulas com recursos imagéticos, fílmicos, dinâmicos, estáticos e concretos nos quais se associam os conceitos e desafios atrelado às representações simbolismos que podem ser visualizados.




    Cientes dessas características atinentes às pessoas surdas, os docentes ouvintes, professores comuns, que ministram conteúdos que não estão diretamente associados com a Libras também podem ampliar o seu repertório de elaboração das aulas e atividades a serem propostas e para tanto podem se se comunicar permanentemente com a equipe multiprofissional. Aqui neste relato, destacamos que o IF Baiano tem um núcleo, denominado NAPNE, Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas, no qual participam diversos servidores especializados, tais como Tradutores e Intérpretes de Libras/Língua Portuguesa - TILSP; professoras de Atendimento Educacional Especializado – AEE; professor de Libras e Revisor Braillista. Ao longo deste texto ficará evidente o valor da comunicação com essa equipe e o apoio mútuo entre professores do currículo comum e servidores especializados.




    O foco que daremos ao relato, recai em demonstrar como fizemos para elaborar os materiais didáticos das aulas e esclarecer como ocorreram as respectivas avaliações e abordagens durante os momentos de Atendimento Educacional Especializado, extra classe com acompanhamento da professora de Espanhol e os intérpretes de Libras. Portanto, temos o objetivo de publicizar experiências no ensino de Espanhol. Para alcançarmos essa projeção, também correlacionaremos os relatos aos aportes da literatura.




    Seguiremos com algumas conceituações das categorias teóricas que julgamos pertinentes para situar e justificar o trabalho. Desenvolvendo ainda mais a estrutura deste texto, acrescentamos as escolhas metodológicas e discorremos mais amplamente sobre dois relatos envolvendo a elaboração dos materiais didáticos e a interação com as estudantes surdas.




    2. ESCLARECENDO E JUSTIFICANDO ALGUNS CONCEITOS E POSTURAS ADOTADAS




    Primeiro, é importante retomar o perfil das pessoas com surdez com o qual lidamos aqui neste texto (Brasil, 2005). Para além da perda auditiva, na turma do primeiro ano do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio estudam duas surdas que sinalizam em Libras, uma em nível intermediário e outra em nível básico. É importante destacar que elas são oriundas da zonal rural da região de Senhor do Bonfim – Ba, o que acarretou em menos contato com surdos sinalizantes do centro da cidade; essa situação também ocorre em outras partes do nosso país (Strobel, 2008). Já destacamos que a visualidade é um ponto fortíssimo das pessoas com surdez e que essa experiência tanto embasa a sua língua como suas construções acadêmicas. Essa potencialidade é sem dúvidas, um ponto no qual os docentes podem oferecer mais insumo que se conecte aos interesses curriculares dos surdos.




    Nesse sentido, ficou cada vez mais perceptível e palpável que seria vantajoso lançar mão da criatividade, aliada com as ferramentas digitais que permitem elaborar aulas e atividades com uma diversidade de mídias visuais, tornando o percurso de aprendizagem mais permeado de recursos imagéticos digitais ou até mesmo concretos. Ao encarar a necessidade de criar materiais didáticos, utilizamos um conjunto de ferramentas de autoria, conceito esse destacado pelas autoras Tarouco e Abreu (2017), ao demonstrar como as plataformas, tais como Word e Power Point, oferecem recursos na construção autônoma visto que há uma gama de “ferramentas que possibilitam a produção de diversos tipos de mídias” (Tarouco; Abreu; Alves, 2017, p. 14) a serem empregadas no contexto pedagógico.




    Por outro lado, ignorar a potencialidade imagética nas abordagens e na constituição do material didático pode implicar em um distanciamento da compreensão por parte do público alvo. Esse fator merece ser analisado e personalizado, pois o material ancorado apenas em Língua Portuguesa escrita pode ser pouco acessível. As autoras Correia e Neves (2017) afirmam que a “inadequação dos recursos didáticos agrava o processo educativo do surdo”. Então tomar consciência de que a recursividade pode ampliar o acesso ou diminuir o interesse e progresso, é algo que cada docente precisa refletir em que medida isso implica na inclusão de mais recursos visuais a serem usados nas aulas ou durante outras atividades. Essas constatações também foram levadas em consideração durante o processo de ensino de espanhol para estudantes do 1º ano do ensino médio.




    Percebendo a centralidade de visualidade no contexto educacional com estudantes surdos, a rota “lexical” ou gráfico-visual, é um viés possível de estruturar o ensino -inclusive para línguas estrangeiras-, combinado frases/textos com imagens. Essa maneira de ofertar as aulas e abordar conteúdos converge com a experiência visual das pessoas com surdez. Nesse sentido, Alpendre e Azevedo (2008, p. 26) explicam que “é através da construção visual que o surdo vai sistematizando suas experiências e conhecendo o mundo”. A mediação do professor, combinada com os insumos escritos e imagéticos favorece a exploração leitora via rota lexical, na qual o leitor “fotografa” as palavras e as associa com o significado (Alpendre; Azevedo, 2008, p. 30).




    Outro ponto de atenção é que nem sempre o professor ou estagiário está plenamente ciente, das dificuldades dos surdos em compreender e se expressar em Língua Portuguesa escrita. Embora as pessoas com surdez possam vir a compreender e escrever em vários níveis as palavras, frases e textos em português, é preciso enfatizar que esse processo não é “tão simples” como para os ouvintes. Isso quer dizer que a Língua Portuguesa embora seja uma língua de contato constante, ela poderá funcionar como uma Segunda Língua (L2) para aquele que é surdo, ou seja, essa situação requer que a pessoa nessa condição tenha acesso aos profissionais e atividades que o conduzam a compreensão dos signos e significados escritos em português.




    Ao mesmo tempo, é preciso que se entenda que as aulas de Língua Portuguesa ofertadas nas escolas inclusivas não são projetadas como segunda língua, pois se aplicam aos falantes de português como primeira língua (L1). Além disso, as escolas e cursos pouco oferecem materiais didáticos e formação do ensino de português como segunda língua, sendo até mesmo incomum encontrar um profissional que saiba trabalhar nessa perspectiva. Tomar consciência desse fato foi um tanto assustador para a estagiária, mas foi importante para reunir esforços e interlocuções para elaborar materiais que realmente vieram a coadunar as informações do conteúdo linguístico/imagético (gráfico-visual) com a potencialidade visual e linguística das alunas. Por essa razão, as experiências e materiais relatados aqui visam contribuir para inspirar reflexões nas estratégias e nas produções de materiais didáticos no ensino de Espanhol como Língua Estrangeira (E/LE) para surdos em escolas inclusivas.




    3. O ENSINO DA LÍNGUA ESPANHOLA COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA/ADICIONAL E O PAPEL DO PROFESSOR DE ESPANHOL NA FORMAÇÃO DO ALUNO SURDO




    O ensino da língua espanhola como língua estrangeira ou adicional desempenha um papel significativo na formação educacional e na ampliação das oportunidades para os alunos. Quando se trata de alunos surdos, o ensino de espanhol apresenta desafios distintos que requerem abordagens específicas para garantir um aprendizado eficaz e inclusivo. Esta experiência explora a importância do ensino da língua espanhola na formação do aluno surdo, destacando estratégias pedagógicas e considerações essenciais para promover o sucesso acadêmico e pessoal desses alunos.




    Podemos destacar as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) que podem orientar o processo de ensino e aprendizagem de linguagens, por exemplo:




    [...] é fundamental trabalhar as linguagens não apenas como formas de expressão e comunicação, mas como constituintes de significados, conhecimentos e valores. Estão aí incorporadas as quatro premissas apontadas pela UNESCO como eixos estruturais da educação na sociedade contemporânea: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver e aprender a ser (Brasil, 2006, p.131).




    As linguagens desempenham um papel fundamental não apenas como ferramentas de expressão e comunicação, mas também como constituintes essenciais de significados, conhecimentos e valores. Ao explorar as linguagens de maneira holística, estamos reconhecendo a sua importância como veículos não apenas de transmissão de informações, mas também de construção de identidade, compreensão do mundo e conexão com os outros. As linguagens são os alicerces sobre os quais construímos nosso conhecimento, habilidades e valores, e são essenciais para o desenvolvimento integral dos indivíduos na sociedade contemporânea. Ao reconhecer e valorizar o papel das linguagens em todas as suas dimensões, podemos criar ambientes educacionais mais ricos, inclusivos e significativos, que promovam o crescimento intelectual, emocional e social de todos os alunos.




    Quando se pensa no ensino de uma língua adicional para alunos surdos, no caso em questão o espanhol, enfrentamos uma série de desafios únicos, que vão desde a comunicação até a compreensão cultural. A comunicação é uma área crítica, uma vez que muitos alunos surdos dependem da língua de sinais como principal meio de comunicação, e às vezes os alunos surdos não são fluentes na própria língua de sinais. A transição para a língua espanhola, que é uma língua oral, pode representar uma barreira significativa para esses alunos, pois aspectos culturais e sociais da língua espanhola podem ser difíceis de compreender sem uma exposição adequada. Além disso, questões de acessibilidade a materiais e recursos educacionais também podem surgir, exigindo adaptações curriculares e o uso de tecnologia assistiva.




    Ao se pensar na importância do Ensino de Espanhol na Formação do Aluno Surdo, alguns pontos podem ser levantados, como:




    a) Acesso a oportunidades educativas e profissionais: o domínio, mesmo que básico, da língua espanhola pode abrir portas para uma variedade de oportunidades educacionais e profissionais para os alunos surdos. Isso pode incluir a participação em programas de intercâmbio, a busca de emprego em mercados hispano falantes e a ampliação do acesso a recursos educacionais e culturais, acesso a provas de seleções como os vestibulares.




    b) Desenvolvimento de Competências Comunicativas: O ensino de espanhol oferece aos alunos surdos a oportunidade de desenvolver competências comunicativas em uma língua adicional, ampliando assim suas habilidades linguísticas e promovendo a interação social e cultural.




    c) Integração Cultural e Social: O aprendizado da língua espanhola permite que os alunos surdos se envolvam mais plenamente na cultura e na sociedade hispano falante, facilitando a integração social e promovendo um maior senso de pertencimento e identidade cultural.




    Todas essas possibilidades de ensino de uma língua adicional/estrangeira estão entrelaçadas com uma educação intercultural, destacamos a consideração de Teixeira (2011, p. 34) quando aborda que:




    No âmbito escolar, a educação intercultural vem para ampliar a visão que muitos professores concebem sobre o ensino, visão essa que está relacionada às questões sociais, bem como tudo que impede a construção de uma sociedade mais justa, igualitária e solidária. Sabe-se que jamais haverá uma sociedade igualitária, mas a educação intercultural tenta diminuir as inúmeras discriminações existentes no mundo global, e o espaço de ensino é um dos principais lugares para que essa mudança ocorra.




    A educação intercultural desempenha um papel fundamental no âmbito escolar, pois busca ampliar a visão dos professores e dos alunos em relação ao ensino, bem como promover uma reflexão mais profunda sobre as questões sociais e culturais que permeiam a sociedade. Ao reconhecer e valorizar a diversidade cultural presente na sala de aula e na sociedade em geral, a educação intercultural visa construir ambientes educacionais mais inclusivos, justos e solidários, desafiando estereótipos e promovendo a equidade de oportunidades para todos os alunos, independentemente de sua origem étnica, cultural, socioeconômica ou religiosa. Ao proporcionar aos alunos a oportunidade de aprenderem uns com os outros e de compartilharem suas experiências e perspectivas, a educação intercultural ajuda a construir pontes entre diferentes grupos e a promover uma cultura de respeito e tolerância.




    Os professores desempenham um papel crucial na promoção da educação intercultural, pois são responsáveis por criar um ambiente de aprendizado que valorize e respeite as diferentes identidades culturais e necessidades dos alunos. O papel ativo do professor de espanhol na formação do aluno surdo é de suma importância, especialmente diante da necessidade crescente de inclusão dentro do ambiente educacional. Os desafios enfrentados pelos alunos surdos ao aprenderem espanhol exigem que os professores adotem uma abordagem inclusiva e sensível, promovendo um ambiente de aprendizado que atenda às necessidades individuais de cada aluno.




    Nessa situação entra o papel do professor de mediar, que segundo Meier (2007, p. 72):




    Mediar significa, portanto, possibilitar e potencializar a construção do conhecimento do conhecimento pelo mediado. Significa estar consciente de que não se transmite conhecimento. É estar intencionalmente entre o objeto de conhecimento e o aluno de forma a modificar, alterar, organizar, enfatizar, transformar os estímulos provenientes desse objeto a fim de que o mediado construa sua própria aprendizagem, que o mediado aprenda por si só.




    Esse papel do professor de espanhol na formação do aluno surdo, necessita de estratégias pedagógicas e considerações importantes para garantir uma educação inclusiva e de qualidade. Pode-se destacar alguns desafios na formação do aluno surdo em espanhol, devido às diferenças linguísticas e culturais, bem como às necessidades específicas de comunicação e acessibilidade. Alguns dos desafios incluem a 1) “Comunicação”, já que alunos surdos podem ter dificuldade em compreender e se comunicar em espanhol devido à sua língua de sinais nativa e à natureza oral do espanhol; 2) “Acesso a Materiais e Recursos”, pois a falta de materiais educacionais acessíveis e adaptados pode dificultar o aprendizado eficaz do espanhol para alunos surdos; e 3) “Integração Cultural”, alunos surdos podem enfrentar dificuldades para compreender aspectos culturais da língua espanhola devido à sua experiência limitada ou falta de exposição à cultura hispânica.




    Observando todos esses desafios o papel do professor na formação do aluno surdo, o docente pode atuar direta ou indiretamente para que esse ensino viabilize a inclusão desse aluno e um melhor ensino aprendizagem. Algumas abordagens que podem melhorar esse contato são:




    a) Adaptação Curricular: O professor de espanhol deve adaptar o currículo e os materiais educacionais para atender às necessidades individuais dos alunos surdos. Isso pode incluir o uso de recursos visuais, materiais didáticos acessíveis e estratégias de ensino diferenciadas.




    b) Comunicação Efetiva: O professor deve dominar técnicas de comunicação que possibilitem a interação eficaz com alunos surdos. Isso pode envolver o uso de língua de sinais, interpretação visual, escrita e outras formas de comunicação acessível. Neste ponto a ajuda de um intérprete se faz necessário.




    c) Incorporação de Tecnologia: O uso de tecnologia assistiva pode facilitar o aprendizado de espanhol para alunos surdos, fornecendo acesso a recursos educacionais, ferramentas de tradução e comunicação, e aplicativos de aprendizado de idiomas adaptados às suas necessidades específicas.




    d) Promoção da Inclusão: O professor desempenha um papel fundamental na promoção de um ambiente de aprendizado inclusivo, onde todos os alunos se sintam valorizados e respeitados. Isso pode envolver a criação de atividades colaborativas, o estímulo à participação ativa de todos os alunos e o combate a estigmas e preconceitos relacionados à surdez.




    O papel do professor de espanhol na formação do aluno surdo é crucial para garantir uma educação inclusiva e de qualidade. Ao adotar uma abordagem sensível e adaptativa, os professores podem ajudar os alunos surdos a superar os desafios enfrentados ao aprender espanhol, promovendo o desenvolvimento linguístico, cultural e pessoal desses alunos. Em um mundo cada vez mais diversificado, é fundamental que o ensino de espanhol seja acessível a todos, independentemente de suas habilidades auditivas, garantindo assim a plena participação e inclusão de alunos surdos na comunidade educacional e na sociedade em geral.




    Dadas as devidas justificativas e apresentadas as categorias teóricas que compõem as dimensões deste texto, seguiremos com um breve assentamento metodológico, combinando na sequência com a descrição do relato de experiência em si, que constitui a centralidade deste trabalho. Por fim, realizamos uma análise de acordo com a literatura enriquecendo as conclusões sobre o ensino de Língua Espanhola para surdos.




    4. RELATOS SOBRE O ENSINO DE ESPANHOL PARA ESTUDANTES SURDAS NO 1º ANO DO CURSO DE AGROPECUÁRIA INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO DO INSTITUTO FEDERAL BAIANO CAMPUS SENHOR DO BONFIM




    Este relato traz ao meio acadêmico experiências com características qualitativas, as quais decorrem dos processos humanos na área educacional. Trata-se de uma perspectiva indutiva, de um contexto situacional específico com o potencial de inspirar estratégias e produções no ensino de Línguas Estrangeiras para os estudantes surdos. O registro dos dados foi coeditado pelos autores envolvidos, numa perspectiva de registro de pesquisa exploratória na modalidade de relato de experiência.




    O Relato de Experiência lança seu brilho sobre as experiências vividas pelos participantes. Com uma abordagem qualitativa, mergulha profundamente nas narrativas individuais para compreender, interpretar e dar voz às experiências pessoais vivenciadas. O coração desta metodologia reside na capacidade de capturar a complexidade da vida humana, sem simplificar ou reduzir a riqueza das experiências individuais. Aqui, os autores da pesquisa não buscaram apenas dados quantificáveis, mas sim mergulhar nas narrativas e histórias compartilhadas pelos participantes. Pois segundo Barros (2020, grifo do autor), o Relato de Experiência :




    É um texto que descreve uma dada experiência com o objetivo de contribuir de forma relevante para sua área de atuação [...] Ele traz as motivações ou metodologias para as ações tomadas na situação e as considerações/impressões que a vivência trouxe a quem a viveu. O relato é feito de modo contextualizado, com objetividade e aporte teórico. Não é uma narração emotiva e subjetiva, nem uma mera divagação pessoal e aleatória.




    Em sua essência, a pesquisa de relato de experiência reconhece a unicidade de cada indivíduo e a singularidade de suas jornadas. Não se trata apenas de coletar fatos, mas de compreender os significados subjacentes, os desafios enfrentados e as transformações vivenciadas ao longo do caminho. Cada história é uma janela para um mundo único de percepções, crenças e valores. É uma pesquisa que abraça a subjetividade e a diversidade das experiências humanas. Não existe uma fórmula pré-determinada ou um caminho único a seguir. Em vez disso, os pesquisadores adotam uma abordagem flexível, permitindo que as histórias dos participantes guiem o processo de investigação. É uma jornada de descoberta compartilhada, onde pesquisadores e participantes se unem para explorar, compreender e celebrar a riqueza da experiência humana.




    Os dados coletados estão assentados nos registros da residente do PRP, inclusive no drive pessoal e compartilhado em áudio entre os autores. Para analisar os dados, seguimos a proposta da pesquisa social, em especial o que Minayo (1992) propõe, conforme a sistematização dialética de Gomes (1994, p.77,78) que combina dois níveis de análise. De acordo com os autores, no primeiro nível mantém-se a coerência com as categorias temáticas levantadas no contexto da pesquisa, e na sequência, no nível interpretativo, os dados são ordenados, classificados e analisados. Nessa última etapa, são estabelecidas “articulações entre os dados e os referenciais teóricos da pesquisa, respondendo às questões da pesquisa com base em seus objetivos”. (Gomes; 1994, p. 78,79).




    No ano letivo de 2023, o ensino da disciplina de espanhol foi colaborativo, a docente da disciplina recebeu, além do apoio do AEE e da tradutora e intérprete de Libras, o apoio da estagiária do curso de Licenciatura em Ciência da Computação do IF Baiano Campus Senhor do Bonfim através do Programa Residência Pedagógica. Durante esse período foram desenvolvidas estratégias pedagógicas para o auxílio do ensino de alunas surdas que integravam o quadro de alunos daquela série.




    Em primeiro lugar cabe destacar que a professora de Espanhol (Talita) utilizava slides com figuras e imagens, recursos estes que já estavam dando certo. Com o objetivo de aprimorar esses recursos, a estagiária (Lethícia) sugeriu que além das imagens estáticas, fossem incorporados os GIFs para adicionar dinamismo ao material. Essa abordagem visava enriquecer a experiência de ensino-aprendizagem, especialmente considerando que tanto a estagiária, quanto a professora tinha um conhecimento básico de Libras. Na elaboração desses recursos, extraía-se vídeos da internet contendo os sinais das palavras e frases desejadas, convertendo-os em GIFs para dar início à construção dos materiais (para a conversão a plataforma online IMG2GO).




    Selecionamos duas situações pedagógicas para registrarmos aqui. As duas estudantes surdas foram a Jaine Barbosa e a Steffany Ferreira. No campus também contávamos com o apoio da equipe multiprofissional junto à professora Tatiane do AEE, os Tradutores e Intérpretes de Libras/Língua Portuguesa (TILSP) e o professor de Libras. Todavia, um conteúdo mostrou-se mais desafiador por não ser tão visualizado: os artigos.




    4.1 Trabalhando com o conteúdo sobre os artigos




    Percebemos que apenas escrever os artigos e mostrá-los não seria suficiente para a compreensão de como eles funcionam linguisticamente. Outra constatação é que em Língua Portuguesa, embora os artigos ocorram, faltava o contato explícito/atento com essa categoria linguística por parte das estudantes, pelo fato de elas estarem em processo de evolução em Libras e ainda não terem se deparado com a necessidade de explorar os artigos definidos e indefinidos. Concomitante a esse desafio percebemos que os artigos não são habituais em Libras, principalmente se os interlocutores ainda não são plenamente fluentes nessa língua. Desse modo, a falta de uso desse elemento em Libras inviabiliza ainda mais a sua ocorrência. E mesmo quando a apontação pode ser significada semanticamente como artigo, geralmente não vem acompanhada da identificação do gênero (masculino/feminino).




    Diante desse contexto, a estagiária começou a conversar com o professor de Libras, com os intérpretes, com a professora do AEE e pedagogos. O docente de Libras enfatizou a centralidade do uso de imagens combinadas com a escrita durante a exposição com os slides e compartilhou alguns materiais para inspirar. Ele também se ofereceu para contribuir com fotos em Libras e com a produção de vídeos bilíngues específicos para apresentar os artigos definidos e indefinidos. A professora de AEE também se colocou à disposição para agendar momentos de atendimento que abordassem esse assunto. E com os pedagogos a estagiária buscou entender como se alfabetiza crianças, não para infantilizar, mas queria entender como são compostas as atividades que auxiliam os alunos a avançarem dos conceitos básicos para o mais complexo. Em toda essa busca ficou claro para a licencianda que precisaria aprimorar os slides inserindo ainda mais recursos para explicitar os artigos e readaptar as atividades que já estavam prontas para os ouvintes.




            Figura 1: Artículos definidos
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023


          

            Figura 2: Artículos indefinidos
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023


         



    Quatro dias após o contato, o professor de Libras editou vídeos sobre o assunto e compartilhou imagens montadas com escrita ao lado de objetos/seres e o sinal em Libras. Esses recursos visavam inspirar a adaptação nos slides e dar suporte linguístico para a estagiária que também aprendia os sinais para se comunicar com as estudantes surdas. Posteriormente vídeos curtos e longos verbalizados diretamente em Libras com vocalização em português foram sendo colocados no canal Master Link Libras para que fossem consultados por quem viesse a interessar.




    Então, uma primeira decisão foi readaptar os slides inserindo imagens com dedos que indicavam o singular e o plural ao lado dos termos em espanhol.




    E quando era pertinente, incluía o desenho/silhueta do objeto com a escrita em espanhol e em português. Em outras lâminas, quando era possível, inseria-se a foto estática do sinal ou Gif com o sinal correspondente. Confira os detalhes nas próximas figuras.




    Figura 3: Los artículos definidos
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    Fonte: Elaborado pelos autores, 2023




   

            Figura 4: Definido masculino singular
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023


          

            Figura 5: Definido masculino plural
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023


          

            Figura 6: definido femenino singular
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023


          

            Figura 7: definido femenino plural
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023


         



    Figura 8: Los artículos indefinidos
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    Fonte: Elaborado pelos autores, 2023






            Figura 9: indefinido masculino singular
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            Fonte: elaborado pelos autores, 2023




            Figura 10: indefinido masculino plural
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            Fonte: elaborado pelos autores, 2023




            Figura 11: indefinido feminino singular
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023




            Figura 12: indefinido feminino plural
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023






    No dia da aula, a professora e a estagiária fizeram o possível para que as alunas surdas compreendessem o assunto. A estagiária sentou-se em frente às estudantes e ela afirma que usou muitos sinais e gestos, às vezes mímicas para encenar e tanto a Jaine como a Stefanny demonstraram interesse - durante aquele mês que não havia intérprete de Libras disponível para a disciplina, visto que estava em processo de contratação. Outro recurso adicional que me auxiliava era o aplicativo hand talk, pois alguns sinais podiam ser visualizados para dar seguimento à interação.




    Posteriormente, um momento de atendimento educacional especializado e colaborativo foi marcado. No atendimento colaborativo, a professora de AEE que se comunica bem em Libras também auxiliava a docente de espanhol e a estagiária. Nessa dinâmica colaborativa, a docente de Espanhol rege a aula com o conteúdo, inclusive realizando alguns sinais pontuais. Ao mesmo tempo, a professora de AEE sinalizava em Libras. A estagiária além de contribuir com o material didático, acompanhava de perto toda aquela abordagem. A equipe ficou empolgada com a interação positiva com as alunas.




    Superada essa primeira etapa expositiva, e um pouco mais esperançosa, a estagiária procedeu com a adaptação da avaliação. A preocupação era não infantilizar e proporcionar um layout intuitivo instigando a autonomia. A dinâmica adotada seria exibir no slide mesmo o questionamento e elas iriam completando, indicando quais seriam as palavras a comporem os espaços.




    Todavia, durante a execução da atividade, percebemos que a marcação de gênero para elas não era explícita em Libras e elas tiveram dificuldade nessa tarefa. Por essa razão fizemos uma reedição na estrutura da atividade, em que foi incluído figuras com a silhueta representando objetos femininos e masculinos (Figuras, além de imagens para auxiliar as alunas na associação quantitativa, permitindo-lhes distinguir os artigos entre singular e plural).




    Após a reestruturação, aplicamos uma outra atividade que consistia na apresentação de frases, utilizando os recursos mencionados anteriormente, conforme podemos visualizar no quadro abaixo. As alunas escolhiam o artigo que consideravam mais adequado para cada frase, sendo então analisados pela estagiária para verificação da correção, que era seguida de uma explicação, mantendo assim uma interação participativa de ensino-aprendizagem.




   

            Figura 13: Atividade 1
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            Fonte: elaborado pelos autores, 2023


          

            Figura 14: Atividade 2




            

              [image: ]

            




            Fonte: elaborado pelos autores, 2023


          

            Figura 15: Atividade 3
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            Fonte: elaborado pelos autores, 2023


          

            Figura 16: Atividade 4
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            Fonte: elaborado pelos autores, 2023


          

            Figura 17: Atividade 5




            

              [image: ]

            




            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023


         

            Figura 18: Atividade 6
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023


         

            Figura 19: Atividade 7
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023


          

            Figura 20: Atividade 8
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            Fonte: Elaborado pelos autores, 2023


         



    Desta forma, verificou-se a eficácia da metodologia, o que levou a professora em conjunto com a estagiária a desenvolver a avaliação seguindo esses mesmos padrões. Ao final da avaliação, foi comprovado pelo sucesso das duas alunas, que não apenas obtiveram um bom desempenho, como também demonstraram autonomia durante a execução da prova, dispensando a intervenção do intérprete de Libras que estava disponível no momento. Na figura abaixo mostra o modelo da avaliação que foi impressa e as alunas puderam responder de forma autônoma.




    Figura 21: Folha de avaliação
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    Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.




    4.2 Segunda experiência: estudo sobre o vocabulário dos membros da família em espanhol 




    O ensino de vocabulário em uma língua adicional para alunos surdos requer uma abordagem multifacetada e inclusiva que atenda às suas necessidades específicas. A integração da língua de sinais é fundamental, pois ela serve como base de comunicação e entendimento para muitos desses alunos. A professora e a estagiária auxiliadas pela intérprete, com o apoio do professor de Libras e a equipe do AEE desempenham um papel crucial, proporcionando traduções e explicações claras.
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